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Resumo: A presente pesquisa adotou o enfoque analítico de estudos de 
concepções ou representações numa abordagem qualitativa. Tem como objetivo 
principal identificar a concepção de Educação Ambiental e de Meio Ambiente dos 
estudantes pós-graduandos do III Curso de Especialização em Educação Ambiental 
(III CESEA) – CE-UFPB. Partimos do princípio de que tais concepções ou 
representações orientam as práticas sociais dos sujeitos. A técnica de pesquisa 
usada foi a livre associação de palavras através de questionário aberto. A lista das 
palavras produzidas durante a associação foi analisada levando-se em conta sua 
frequência. Os resultados demonstraram uma moldura conceitual de concepções de 
“educação ambiental” e de “meio ambiente” caracterizadas em concepções 
eminentemente naturalistas e antropocêntricas. 
Palavras-chave: Concepções Ambientais - Representações Ambientais - Livre 
Associação de Palavras. 
 
Abstract: This research adopted the analytic focus of studies of concepts or 
representations in a qualitative approach. It mainly aims to identify the concept of 
Environmental Education and Environment of postgraduate students of the III 
Specialization Course in Environmental Education - EC-UFPB. We assume that such 
conceptions / representations guide the social practices of the individuals. The 
research technique used was the free association of words through the open 
questionnaire. The list of words produced during the association was analyzed taking 
into account their frequency. The results showed a conceptual framework of 
concepts of "environmental education" and "environment" categorized as highly 
naturalistic and anthropocentric conceptions. 
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1. Introdução 
 

Este estudo surgiu da necessidade de investigar concepções de Educação 
Ambiental e de Meio Ambiente entre estudantes do Curso de Especialização em 
Educação Ambiental do Centro de Educação da Universidade Federal da Paraíba, 
numa perspectiva analítica e reflexiva de modo a contribuir com a prática de 
educadores ambientais, onde se tomam como base conhecimentos prévios de 
estudantes, suas atitudes, práticas, representações e experiências relacionadas com 
o processo de especialização, pois a “formação de recursos humanos para a 
construção de uma perspectiva de educação ambiental consequente requer que se 
contemple a dimensão subjetiva” (RUSCHEINSKY, 2000, p. 01). Neste contexto, 
devemos reconhecer a agregação do conteúdo, da compreensão, de visão de 
mundo e uma forma determinada de prática social. 

Estudos de percepção ambiental no campo da educação ambiental são 
iniciativas que podem ser consideradas relativamente novas, existindo atualmente 
uma preocupação que diz respeito às formas como essas iniciativas tem sido 
conduzidas, principalmente quanto à adoção de referenciais teóricos e das questões 
e abordagens de pesquisa que são ancoradas (MARIN, 2008). Esta autora chama a 
atenção para a fragilidade teórico-metodológica de alguns estudos sobre percepções 
ou representações, quando incidem em apenas levantamentos conceituais sem 
subsidiar uma discussão mais aprofundada. 

O fenômeno educativo acontece através da interação de duas dimensões 
importantes: a teoria e a prática, de modo que seja explicitada a intencionalidade da 
ação educativa, contrapondo-se a um gesto eminentemente mecânico e neutro. De 
acordo com Cavalari; Santana; Carvalho (2006), quando o educador intencionaliza 
sua prática, a faz através de determinadas concepções, que muitas vezes não são 
expressas ou comunicadas de forma clara e transparente. Por isso estes autores 
destacam a importância de investigações sobre a compreensão de concepções 
localizadas tanto no processo educativo quanto na teoria elaborada sobre educação. 
 Ao formar o indivíduo para o exercício pleno da cidadania, devem-se oferecer 
conceitos, técnicas, cultura, de modo que possa identificar e compreender as causas 
e os efeitos dos problemas ambientais e possíveis soluções, uma vez que a 
educação é uma forma de intervenção no mundo, em todos os seus aspectos 
sociais, econômicos, políticos, culturais, éticos e estéticos. Deste modo, a educação 
nunca é neutra, ela reflete a ideologia de quem com ela trabalha, podendo ser 
reprodutora da ideologia dominante ou questionadora, voltada para uma “práxis” 
humana, ou seja, uma ação consciente e transformadora da realidade. 

Neste conjunto, as representações sócio-ambientais dos indivíduos de um 
determinado grupo social quanto as suas concepções tem significados efetivos e 
ganham grande repercussão e importância indispensável como subsídio para 
qualquer proposta de intervenção educativa.  Acredita-se que, os educadores 
ambientais, para ter uma prática pedagógica consciente e transformadora, devam 
aproximar-se dos mais diferentes grupos sociais para buscar o modo como pensam 
e agem frente ao ambiente em que estão inseridos (GARCIA; RUSCHEINSKY, 
2001, p. 94). Para estes autores: “a forma como esses grupos constroem suas 
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representações sociais em torno de temas ambientais pode ser o ponto de partida 
para o entendimento, a proposição e a eficiência de trabalho em Educação 
Ambiental”. 

No Brasil, uma série de propostas educativas tem incorporado atividades 
relacionadas com a temática ambiental, com apresentação de objetivos, propostas e 
práticas. No entanto, um aspecto importante para ser observado e evitar que se caia 
em modismos, é o desenvolvimento de programas e pesquisas integrados sobre o 
assunto, além é claro, do desenvolvimento, naqueles que estejam relacionados com 
a temática, de um espírito crítico, aberto e criterioso, para servir de base ao 
desenvolvimento de práticas educativas relacionadas às questões ambientais. A 
questão fundamental que persiste é saber sobre as concepções dos diferentes 
atores sociais a respeito do meio ambiente e, sobretudo, o que estão fazendo em 
função de sua defesa (conservação e preservação). Dessa forma a compreensão 
das questões ambientais vai além de suas dimensões biológicas, químicas e físicas, 
mas em uma formação para uma consciência ambiental preparando para o pleno 
exercício da cidadania, fundamentadas nos conhecimentos prévios dos atores 
sociais (ABÍLIO, FLORENTINO; RUFFO, 2010). 

As concepções ou representações ou modos de pensar, atravessam a 
sociedade exteriormente aos indivíduos isolados e formam um complexo de idéias e 
motivações que se apresentam a eles já consolidados. 

 Segundo Reigota (1995), os estudos sobre representação social em meio 
ambiente tem seguido a linha de psicologia social definindo-se, em muitos deles, 
três possíveis formas de ver e representar o meio ambiente. Foram identificados 
entre professores de escolas públicas de São Paulo três diferentes tipos de 
representação social de meio ambiente: a naturalista, a globalizante e a 
antropocêntrica. Na primeira, os aspectos enfatizados são os da natureza, 
misturando-se conceitos ecológicos de habitat e ecossistemas; na segunda, se 
observa a relação de reciprocidade entre sociedade e a natureza. Na terceira, a 
relação está na utilização dos recursos naturais para a sobrevivência do homem. 
Muitas são as representações sobre o meio ambiente, e por tal, o conceito de meio 
ambiente torna-se difuso e variado, como também o conceito de educação 
ambiental, o que faz com que as práticas pedagógicas dos professores envolvidos 
com a questão são muitas vezes, influenciadas pelas representações e concepções 
sobre meio ambiente.  

Conforme Medeiros e Baumgartner (2001, p. 11) 
 
 

“A „mudança do mundo‟ por meio da educação ambiental está 
fortemente condicionada à elaboração de princípios, objetivos, 
formas de comportamento do ser humano com relação à natureza, 
que se faz seguindo um receituário elaborado por técnicos de 
diversas áreas de formação (a chamada interdisciplinaridade) e 
colocados em prática através de „educação, capacitação, 
treinamentos ou adestramentos‟ de pessoas, ou ainda através de 
livros e manuais com fórmulas prontas”. 
 
 

Entendemos que em meio a práticas educativas e de formação de 
profissionais para atuação em educação ambiental existem diversas concepções de 
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educação ambiental e de meio ambiente, que nem sempre estão suficientemente 
explicitadas e esclarecidas. Assim, algumas questões nortearam este trabalho, tais 
como: que concepções de educação ambiental e de meio ambiente, podem ser 
identificadas entre os estudantes do Curso de Especialização em Educação 
Ambiental do Centro de Educação da Universidade Federal da Paraíba – Campus I? 
Que tipo de envolvimento ou atividades de educação ambiental são desenvolvidas 
por estes sujeitos? 

Espera-se que com as respostas possamos apresentar uma moldura 
conceitual de concepções de educação ambiental e de meio ambiente e que possa 
contribuir para uma reflexão dos aspectos teórico-práticos relacionados com 
atividades de formação e de educação ambiental. 
 
 
2. Procedimentos de Pesquisa 
 

Foi utilizada a técnica da livre associação de palavras conforme Abric (1994, 
1998), baseada em uma dada produção verbal dos sujeitos. Foi escolhido esse 
método, por ser de caráter espontâneo, menos controlado, aliado a uma dimensão 
projetiva, e por possuir características adequadas para identificar os elementos 
constitutivos do conteúdo de uma dada representação, com isso, permite ao 
pesquisador chegar rapidamente aos elementos que constituem o universo 
semântico do objeto pesquisado (ABRIC, 1994, 1998). 

Outras possibilidades postas pela técnica da livre associação é a análise do 
vocabulário e dos temas que eles encerram, ou ainda, a análise dos campos 
semânticos, por comparação entre duas populações diferentes. Esta seria uma 
forma de se detectar a natureza do conteúdo da representação. 

A aplicação da pesquisa consistiu em apresentar aos participantes, na forma 
de um questionário aberto, um termo indutor, solicitando aos mesmos, que 
apresentassem três palavras que conseguissem associar livremente aos termos 
indutores. Neste trabalho esses termos indutores foram: educação ambiental e meio 
ambiente. 

Para a tabulação dos dados coletados, elaborou-se uma listagem das 
palavras evocadas, sendo estas, organizadas por ordem decrescente de freqüência 
simples. 

Identificou-se 89 palavras associadas ao termo indutor, “educação ambiental” 
e 84 palavras associadas ao termo indutor, “meio ambiente”. 

Observou-se que, ao invés de palavras, alguns alunos apresentaram 
expressões, e/ou palavras. Não obstante, as expressões foram transformadas em 
palavras, sem prejuízo para o significado do que foi apresentado. 

O instrumento utilizado para a coleta de dados foi o questionário com 
questões abertas, voltadas para uma caracterização da população estudada quanto 
ao sexo, profissão e idade e para uma caracterização das cocepções ou 
representações dos indivíduos em questão. 

A população focalizada neste estudo é representada pelos alunos do III Curso 
de Especialização em Educação Ambiental do Centro de Educação da Universidade 
Federal da Paraíba – Campus I. A amostragem consistiu de 87% dos alunos, que 
responderam ao questionário. Três alunos não foram localizados e um aluno se 
negou a participar da pesquisa. 
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As questões foram elaboradas em função dos objetivos do trabalho. 
Esta pesquisa teve um caráter qualitativo, pois as variáveis humanas que 

foram investigadas são as concepções ou representações. É exploratória, pois se 
pretendeu a aquisição de conhecimentos sobre determinado problema. Descritiva, 
pois a atenção dada foi a dimensão da atitude da informação e da imagem ou 
campo de representação de meio ambiente e educação ambiental.  

 
 

3. Resultados e Discussão 
 
A amostra foi constituída por 33 alunos, na sua maioria constituída por 

mulheres, apresentando profissionais das mais variadas áreas e categorias, tais 
como: Administração de Empresas, Arquitetura, Ciências Biológicas, Pedagogia, 
Engenharia Florestal, Psicologia, Licenciaturas, Militares, Funcionários Públicos, 
Relações Públicas e outros, com idade variando entre 24 a 49 anos. 

Com base nos dados analisados em relação ao termo indutor “educação 
ambiental” foram elaboradas cinco categorias: 1 - Palavras que evocam a ideia da 
forma de se relacionar com à Natureza; 2 - Palavras que evocam a relação 
Educação Ambiental e escola; 3 – Palavras que dão ideia de cidadania 4 – Palavras 
que evocam processo de mudança 5 – Outros.  

Inicialmente, tomando como referência a livre associação de palavras dos 
pós-graduandos em relação à “educação ambiental”, suas representações 
agrupadas em categorias evidenciou que (gráfico 1), das categorias apresentadas, 
as mais representativas foram (as categorias quatro, relacionada a processos de 
mudanças com (31,6%) e a categoria três relacionada com idéia de cidadania (30, 
2%). Tais representações, ora justifica-se pelas mudanças que o mundo vem 
passando frente às questões econômicas, ambientais e educacionais, ora pela 
necessidade cada vez mais premente do direito à cidadania de todos os atores 
sociais, e aí o que impera fortemente é o desenvolvimento de comportamentos ou 
atitudes ambientalmente corretos como conseqüência de um processo de 
sensibilização e conscientização do sujeito. 

As categorias um e a dois, tiveram a mesma representatividade, ou seja 17%, 
evidenciando uma concepção naturalista e uma concepção de relação da educação 
ambiental com a escola. 

Para o termo “meio ambiente” foram atribuidas sete categorias: 1 - Palavras 
cujo sentido entende-se como elementos circundantes; 2 - Palavras relacionadas a 
aspectos físico ou lugar; 3 – Palavras que evocam relações sociais, 4 – Palavras 
que dão ideia de preservação e destruição; 5 – Palavras que evocam sobrevivência 
da espécie e qualidade de vida; 6 – Palavras que dão ideia de inter-relação e 
interdependência; 7 – Outros. 
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Gráfico 01. Histograma com caracterização de “educação ambiental” através da livre 
associação de palavras. Percentagem dos pesquisados que emitiu cada tipo de resposta. 
 

Quanto às representações sobre “meio ambiente” (gráfico 2), ficou mais 
evidente associações com palavras que contêm “elementos circundantes” no meio 
com 37%, o que leva a caracterizar uma concepção eminentemente naturalista. 
Outras categorias que foram representadas foram aquelas que fazem relação com 
“espaço físico/lugar” e idéias de preservação e destruição do meio. As categorias 
menos evidenciadas foram àquelas relacionadas com idéias de qualidade de vida, 
intere-relação e de interdependência. Identificou-se associações do tipo: “saúde”, 
“nossa vida”, “qualidade de vida”, “manutenção da vida”, que reforçam uma 
concepção antropocêntrica que coloca o homem como ser mais importante no 
contexto das relações no meio ambiente e que a natureza está a serviço do homem. 

 

 
 
Gráfico 02. Histograma com caracterização de “meio ambiente” através da livre associação 
de idéias. Percentagem dos pesquisados que emitiu cada tipo de resposta. 
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 Para fins de uma caracterização dos sujeitos de pesquisa frente à realização 
de atividades de Educação Ambiental, a maioria dos pesquisados (78,7%) afirmou 
que realizam atividades de EA. 
 Quando se perguntou “onde” realizavam tais atividades, responderam: em 
escolas públicas estaduais e municipais (50%); na comunidade (26,9%); em 
empresas (19,2%) e 16,9% em casa, no trabalho e em escolas públicas. Indagou-se 
também sobre a clientela, ou seja, “com quem” realizavam as atividades de EA, e as 
respostas indicaram: 50% trabalhavam com alunos, 26,9% com professores, 
configurando atividades formais de EA, e 16,9% com comunidades, em atividades 
de EA não-formais e/ou informais. 
 “Por que” realizavam atividades de EA? Das respostas apresentadas, as mais 
relevantes foram: 

- “Para sensibilizar os alunos quanto às questões ambientais e a vida”; 
- “Se não prepararmos os professores eles não têm como trabalhar a EA”; 
- “Para buscar uma melhor qualidade de vida para a comunidade”; 
- “A EA é fundamental em toda área de trabalho”; 
- “É necessário sensibilizar o mundo em relação aos problemas ambientais”. 
Outra questão importante apresentada aos pesquisados foi em relação à 

metodologia de trabalho, quando se indagou “como” desenvolviam as atividades de 
EA, algumas respostas expressivas fora apresentadas, tais como: 

- “Através de palestras educativas e visita a comunidades sensibilizando, 
capacitando, visando uma melhor qualidade de vida”; 

- “Falando sobre a importância de preservar o meio ambiente e os 
ecossistemas nele existentes”; 

- “Orientando para melhor aproveitamento dos recursos naturais”; 
- Através da elaboração de material educativo, suporte a projetos, trilhas 

interpretativas, apoio a comunidades”. 
Quando se perguntou sobre os principais problemas do meio ambiente de 

trabalho, comunitário ou outro local que o indivíduo achasse necessário mencionar. 
As respostas apontaram para vários tipos de problemas ambientais, a saber: 

- “Poluição do ar e sonora”; 
- “O único problema é a falta de interesse por parte dos professores onde 

quero trabalhar a EA”; 
- “Falta de comprometimento e responsabilidade profissional”; 
- “Acúmulo de lixo em local inadequado (próximo a escola)”; 
- “Degradação do patrimônio público da cidade antiga de João Pessoa”; 
- “Construções em desarmonia com a natureza. Desmatamento da flora 

nativa e desaparecimento de rios. Extinção de animais silvestres”; 
- “Relação predatória do homem com a mata”; 
- “Poluição da „lagoa‟, das praias, lixão na zona urbana, falta de 

saneamento básico”; 
- “Lixo, falta de educação e pobreza”. 

 
 
 
 
 
4. Considerações  finais 
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Os resultados demonstraram que as concepções ou representações dos 

estudantes pós-graduandos com relação a “educação ambiental” e “meio ambiente” 
foram registradas e agrupadas dentro de uma moldura conceitual de modo a 
evidenciar concepções, entre as quais, as mais expressivas foram aquelas que 
podem ser consideradas como sendo naturalistas e antropocêntricas. 

As concepções destes atores sociais em relação a “educação ambiental” 
evocam a ideia da forma do indivíduo se relacionar com à Natureza; da relação da 
Educação Ambiental com a escola; dão idéia de cidadania e evocam a educação 
ambiental como processo de mudança. Enquanto que para “meio ambiente” tivemos 
na moldura conceitual registros, cujo sentido entende-se, como elementos 
circundantes, relacionados a aspectos físico ou lugar; que evocam relações sociais; 
que dão idéia de preservação e destruição; que evocam sobrevivência da espécie e 
qualidade de vida e que dão idéia de inter-relação e interdependência. 
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